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ii. PRE-REQUISITO (S)
CODIGO NOM E DA DISCIPLINA: não tem pré-requisito

III CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA E OFERECIDA
1 . Zootecnia

IV. EM ENTA
Coilcepçào sistêmica da realidade. Evolução da agropecuária e desenvolvimento económico no Brasil. Planejamento e
interdisciplinaridade. Sistemas de produção diversificados e integrados. Critérios e indicadores de sustentabilidade.

V.OBJETIVOS

Proporcionar aos alunos de primeira fase uma visão introdutória sobre as dinâmicas sociais, económicas, políticas e ambientais presentes
no meio rural
Aprimorar a capacidade de reflexão crítica sobre as iniciativas de desenvolvimento rural
Conhecer as principais iniciativas desenvolvidas pelas organizações de destaque no ambiente institucional rural catarinense

VI. CONTEUDO PROG RAMATICO
Conteúdo Teórico -(36 horas aula)
Visões ê conceitos de Desenvolviihento Rural e suas aplicações'no meio rural
A Pluriatividade e suas consequências no desenvolvimento do meio rufai
A análise da Multífuncionalidade Agrícola e suas ap.ligações práticas no meio rural
Presença de Capital Social e suas aplicações práticas no meio rural
Noções de Sustentabilidade relacionadas ao meio rural
O conceito de Enfoque Sistêmico e suas aplicações práticas nas iniciativas de desenvolvimento do meio rural
Noções bás.ocas sobre a formulação, implantação e avaliação de políticas públicas de desenvolvimento territorial sustentável
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